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Todos os negócios concernen 
tes á esta ivpographia deveu' 
sar dirigidos á redacção Ja «IM-
tBCNSA YTUANA». 

A redacção desta fo ha d «.li­
ra, para o» fins con/eniente.s,que 
não é solidaria com as idéias po­
líticas emittidas na secção—Col 
laòoraçüo. 

NOTICIA mo 

A nossa folha 
Com o presente numero suspende a 

Imprtnta Ytuana a SII.I pubiir.nc.io, 
sendo provarei que app;ireca breve 
em formato maior, completam nte re­
formada e como propriedade de uma 
associação. 

Impressora Ytuana 
C o m este titulo acaba osr.Tan 

Credo do Air and de lançar ne>ta 
cidade, uma pequena companhia, 
com o capríal de 8 ooog •• o. di 
viddo em 160 acçôesde 5< $,cnm 
o fim de reorganisar a impiensa 

local. 
E' qu^si cerlo, portanto, que 

dentro de t>m mez te ppareça a 
Iihprensa Ytuana, com o stu forma­
to t»ur me^tado, publicando-sc pe­
lo meios 3 vez s por semana. 

O novo órgão será imparcial, 
tanto i m matéria política, cenio 
religiosa, >endo seu fim apenas, 
pugner peles interesses loeaes. 

A cempanhia tem encontrado a 
melhor receia ção, estando já su-
bsriipto mais de metade do ca­
pital. 

Isto prova que existe ainda pa­
triotismo entre os ytuanes que 
não deixam desap erecer uma fo 
lha que representa um* ir.nhrção 
de três lustros empregados com 
toda a d''dicaçã > cm defiza dos 
nteresses desta fera. 

Roubo 
Continuam nesta cidade os ata­

ques ü propriedade alheia, reali­
zadas com toda a audácia pelos 
malíeitures 

Ha algumas dezenas de dias 
como deyeih estar lembrados os 
ie toies Os gatunos peneiraram na 
CÜSÍ dj ÍT. Carlos Ei.gici, sttaá 
rua do Couímcic o e üproveuan-
do*se da oceasiâo cm que e-te 
achava se im sua t i/mü, . rou 
baiam ih1.' roí pa> sua» e de su 
senhor,* e oia-. uo va or a| prox 
m.ido de 2oooS de m s 

Agora o nosso anaigc dr. José 
de Patila Leite de li nres, icgtes 
sando de sua tazaudd onde t.<i;Vt 
três mezcs. a :> abrn a fui ca»a n > 
tou que tinha sido luubado,1 por 
ter encontrado u porta uu qu .na. 
aberta. 

Náo houva vesiigio de a«ron 
bamento. Os gatunos euir.rain 
com chaves falsas pela poria d.i 
rua e &ah rtm rela co qun.lai. 

O dr. Paula Lute utu peía lal 
ta de emeo ve^idos de i,eda cie 
sua senhora, unia rica colxa do 
seu casanento, tod. a t.ua roupa 
de casimira inclusive sobretudo, 
chaile manta etc, um apparelno 
de christuflh, um setviçotomj le 
to de lavatorio, jarro, bacia etc, 
tudo de prata lavrada c ouiros 
objectes. 

Os assaltantes tentaram ainda, 
não o conseguindo, abrir uma pe 
sada burra onde o dr. Paula Lei 
te tem as jóias de su i exma. «spo 
sa. 
Os prejuízos são calculados cm 

perto de três contos des reis 
O dr. Paula Leite gratifica com 

rs. Soo$ a quem descobrir os ga 
tunos. 
Náo pedimos providencias ao 

dr. chefe de policia, porque seria 
clamar no deserto. 
Ytú, cidade que conta mil e tre-

sentos prédios e cujo municipk 
tem 15 mil habitantes, possue 
apenas cinco ou seis praças para 
a guarda da cadêa. 
Os roubos, os assaltos a pro­

priedade, as desordens, os feri­
mentos repetem-se a miúdo sem 

que nós possamos ter um serviço 
policial 
Quantas e quantas recl nnaçó % 

não temos feito, sem resultado al­
gum. 

Quem o único responsável por 
esse estado cousas f 

Pode-se dtzi*r que «ratamos na 
Hottentotia ou no Z unbese. tal a 
falia de garanti.» que enj ntrames 
aqui para as nossas propncdades 
c quiçá para as nossas vidas, 

Chri.ma 
O fxmo e rvdm. bispo desjt» 

do esc d Lino Deodato RoJri-
g.ies.Je Cai valho, na terça it\t% 
I4 do corr« n'e, ministrou o santo 
chrUma, m igreja matrz, arnais 
de | ii ibemas pessoas. 

Griipo Luvas Pretas 
Teve n»»;«c no sabbado, tt do 

coirente, u primeira ârtula d*a«» 
.ic In sociedade dansante, ultima* 
n •r 11e lun ia Ia nesta cidade. 

Darrsaiani aiais de 40 pares,rei-
• 11 .10 a maior animação e cordia-
I d.»de entre 'odos, terminando a 
agradável diversão à, três da ma­
nhã 
Gratos pelo convite que nos foi 

dirigido, fazemos voios para que 
o Grupo Luva* /Vr/astenha uma lon» 
ga existência - • tfereça ars seus 
sócios uma ce/uc a de partidas. 

Falleiimento 
D u se ha dia , nes'a cidade, o da 

intiocente Mnrgaru'.-. galante fi ltinha 
do nosso amigo J A da Conceição 
Lobo, digno chefe do trafego da Com-
pinh a ltu.'qa. 

A. ninpaiiiiandoa dôr do extremo» 
«vi p ».* deixamos nestas linhas a ex-
l> -.iidn tKisssn profundo pezar. 

Fs? mantos 
•̂- • 1.1 lima, travaram-

se d .d un li: mos, do que 
n |ii',o Iarussi 
abril 1 cab .. • Iro com um 
mnrlia.ii>. 
A a«cl ridal • tomou conhecimento 

dofacto. 

http://pubiir.nc.io
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Desastre 
Pomiuro, 4 ueute, depois de terminado» 

OM feiro* de artifle'» queimado* na praça do 
rollegia e quando o pov que enchia a me«ma 
repre*aava áa saia caaaa, uai carro que di-
lifria »e para» mesmo l.rjço, etn eoaaequea-
c K de te era disparado OB auiunes do i»s»-
tnn, a t repeli >u e de.Ia i pir terra Brande na 
mero da pessoa* do paro contundindo n u -
Ias. 

Ficaram feridos iç-ave-neatr* ums irait da 
cama. ara. d. Maria Aloxxa l'ia» de Barroa, 
que alem de divaraaa contacõ>* teve no dia 
•efrainte umi cem moção cerebral da 2 práa 
eopato Mareoüiao que fl-oa coia o asris 
completamente eraaigalhado ediveraita ou­
tras contusões, sendo reeelhid:> á 8. Caaa da 
lliaericordia. 
llnitaa senhoras foram lerad&s para aa 

•uas caaaa em braços. 
Kfto preseaeiamoa o freto, não podendo 

portanto affirmarmoa seells foi casual, taas 
•ao as versOe* que correm. 
A' auetoridado competente é que cumpre 

•yadicar. 
O que é certo porém è que nSo deixou de 

aer uma imprudência a conducç&o do velii-
culo para u m larpro que estava atopstado de 
poro, e, ande era até diffieil o trajecto de pen-
aeaa a pé* 

Festas 
Re usadas pelo co'leg'o de S. 

Luiz, em homenagem ao tri cen­
tenário da morte de b. Luiz Gon-

safa. 
Estiveram imponente * a* festas 
realizada^ nos dias Io, 11, li e |1 
do corrente, pela C mp.nhia d 
Jesus, tm homenogt m ao tri cen­
tenário da morte de S. LuzGon-
saga. 

A nossa cidade desde o primei 
ro d'aqueiies dias tomou um as 
pecto testivo. 

Os trens da Companhia Ytuana 
chegaram todos os dias c m o to 
e mais ung,m$ replctr* de povo 
que occup&u os tres hotéis e os 
três re$tauranl$ da cidade, grande 
numero de casas particulares e o 
collegio de S. Luiz. 

OS HOSPEDES 
Entre os visitantes á nossa cida­

de lembramo nos de ter visto : os 
exmos. e rvdm*. bispos d. José, 
do Rio de Janeiro, d Lino Deo-
dato Rodrigues de Carvalho, des­
ta diocese, d. Duarte Silva, resi-
gnatario de Goyaz, d. Arcoverdc 
Cavalcanti, bispo de Goyaz ; os 
rvdms. conegos Ezechias Galvão, 
Pereiia Jorge, Augusto Ca va'heiro 
« Antônio J. Pinheiro e padres 
João B. Nery. Lourenço Giorda 
ni, Camillo Passalacqua e outros 
illustrcs sacerdotes. 

Notamos ainda os srsTbaião de 
Pirapetinguy, commendador Pi» 
menta Velloso. coronel Queiroz 
Telles, José Egydio de Queiroz 
Aranha, Alexandre Couto, drs. 
Luiz Silverio, Câmara Leal, Joa­
quim Mariano, Marinho de Aze­
vedo" Manoel José Ferreira, An­
tônio Lobo, Veriano Pereira,Elias 
Fausto Pacheco Jordão, João 
Thomaz Je Mello Alves, Antoni-
no de Barros, Amador Pacheco e srs. Thtodoro Machado, Souza 

Ltaa, Bento José Ler.#tTuto«lw-
i\j ue» An.urai, Jo»e Uw Sampaio, 
L iz Biazil, Ladisláu do Amaral, 
Hed>o Aranha, JoséKsunislao do 
Amaral, acadêmico* Es-obar, Is­
mael Franzen, Magalhães de Azc 
redo, Luiz Aranha, Octavio Cna-
gas a grande numero d* outros ei 
dadaos quasi todos acorapauha-
do* de suas exma*. famílias a cu­
jos nomes deixamos de dar por 
ignorai-os. 

A CAPEIXA 
As festas tiveram lugar na ca-

pelia de S. Luiz, construída ao la­
do esquerdo do collegio do mes-
ice nome e que íoi agora inaugui 
rada, dandoisea sua Dcnçauí n'e>-
aa occasião. 

O templo ésimplesporem cons­
truído com u m apurado gosto ai» 
tstico e de estylo modernismo. 

O torro é feito de tsiuquc c a 
p.utuia que o orna é esplcuJida e 
iiluje Cuinplet..m.mc o observa* 
Joi q u e u'.lltt vè moldura», ílòieS 
Sjtl etil S ftw. 

L.m uma dai1 exu entidades vê-se 
u*i uuuien o circulo oecupando 
—qu.»i toda a largura do tecto, 
c Uu centro do mesin «as seguintes 
leiir.is de um metro de couipn 
meuio,perfeitamente trabalhadas. 
i li. S todeaJa de luios de luz, 
d HiCo da C. de JesU ;. 

KIÍ* outro «xtremo do tecto e 
poi cana do coro ouir > circulo 
meio tendi no centro duaspal-
nu> de lyrio enueiaçadas, emble» 
..i.ia Ca eustuade do angélico de 
6 Lmz qwe a sna imagem costtu 
cna trazei • ni unia das mãos 

1 o Jo o trabalho de pintura da 
careila c pcit*.ti*simo e muito 
iunrao exnmc* pincel d- Alb.ra 
ni. digno i m a » da Companhia e 
pintor do e t >beleciraento. 
A Cgreju que tem capacidade 

para contei dna* mil pessoas,não 
*»>ta undi co npUtameutJacabada 
fal un Ju a ultnii t de mão nos tra 
balh is do doura nento e pintura. 

AS FcSTAS 
Dia 10 

i)eram-sc começo ás festas com 
a btnçam da caiu Ia pelo txmo. 
eivdmo. sr. d Eduardo Duarte 
S tva, bispo de G y z que em se­
guida celebrou a niitsa pontificai, 
pregando ao Evang.dho o ivdn. 
sr. ei nego i^zech MS Galváo da 
Fontoura. 

A'» í> \\* dn ( "lí leve l.dgãr a 
devoção a S Lu /. cantJ ÚJ psal-
m o LuuJate pueri do maestro ita­
liano Cappi c sermão do iv.im. 
sr. conego Ezc hia^ G * -•• da 
Fontour... Tc d um, Taníum nj9 e 
bençatii de ">~» S • i tmdnt • 

Dia i • 
A's Io 1)2 teve lugar uma mitta 

pontificai pelo esmo. t rv.iu». 
sr. d. Joaquim Arcovcrde C.val 
canti, bispo de Goyaz, pre \ 

gaido ao ICvaujslIio o [rvira. 
sr. co««*flo Poreira Jorgi. 

A's 51 1 d* tarde, devoção n S. 
Luiz, sermão do rrdm. conego 
Joio Mery. canto do psalnm lau-
fiatefaiari, Tantum 9rg»à grande or-
chestia, domiestrollossinie b n 
çam do SS. Sicrpmento. 

Dia II 
Começou a festa com m 

pontificai pelo exmo. e rvo.. 
sr. d. Lino Dsodato Kodrigue^ 
Carvalho bis^o diocesano, p 
g .ndo ao Kvjtijjcllio o exm >. 
• vdm. r bi-p»» d Joiquim Ar 
coverda Cavelcaut?, bispo d^ 
GoJyaz seiJo esecutaJa a missa, 
AgranJtf orchestra domiestro Al-
dega. 

A PirtCH :ÃO 

\'Í 4l<an'/nii da tarde *ahiu 
da capelta a t r.pojüuie procissão 

d S Luz. 
Ncl a tomaram parte, alem das 

irm»ndade>c de grande nu nero 
• de ai jos e vitgemo.quninento^e 
tantos alumnos da Conegio d< S. 
Luiz, que ccnduzinti tocheiros, 
uns. e outros ri^ui*simos tstan 
da> tesmullicoresde s:da c de se-
tim com franjas dourada*, tendo 
no centro inscripçõc* s^oa . 

E^ses alumno$ fo/mavam alrj> 
em cujo ceniro dc<sp.»ço a espa­
ço, ia.Ti os andous de diverso» 
santos, luxuosnreirnic enfeitados 
e conduzidos p< r m»-i«iiio doa 
quaes partiam ionga< fita» em eu 
jas extremid.i de-» seguravam g» n 
tis meninas. 

E m t m o do :ní!«,r do S. Luiz, 
ornais rico, se^si' .un • guards 
de honra dos atuwi <v mais gra­
duados do collegio cm adiar-ta. 
mento, que levavam uma rica fai­
xa vermelha na cintura c uma ou­
tra de seda com as cores nacio-
naes. pendendo de u m dos h o m 
bros a tiracollo A mesníf* guar­
da ladeava o palio < ndo vinha o 
sagrado viatico conmizido pelo 
cxmo. e rvdm. sr. d. Lio. , digno 
bispo desta diocese. 

Seguiam se outros exmos. e 
rvdmos. srs. bispos e g.andc ru 
mero de sacerdotes, entre estes o 
nosso virtuoso vigário padr». Mi 
guet Corrêa Pacheco. 

Tomaram parte no preuito ss 
seguintes corporações musicaes : 
de S. Cecília, do collegio de S. 
Luiz, Musical Saltense e União 
dos Artistas. 
A mage.tosa procissão que a 

nossa penna sente se fraca para 
descrever, deslumbrou a todas as 
pessoas de fora que a assistiram, 
admiradas do luxo, da ordem 
com que foi organisàda e do tem­
po, quasi meia hora, que ella le­
vava a desfilar oecupando toda a 
extençío de u m a grande rua e 
parte de outra. 

As meninas do collegio de N. S. 
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do Patrocínio, tocas uniíormisa-
das e conduzidas pela exma.Su 
penará a irmíi Maria 1 heodora, 
aguardavam nagrande caiçada do 
Carmo, no largo do menino noi 
m e a oassagem do sagrado prestito 

A'enrada d& procissão fo- qnei-
mada uma bateria, occupaudo a 
tribuna s-grada o ivdtu. padrc-
mestre Camillo Passalacqua. 

Seguiu-se a grande orchreiir~ 
O To»íítt/ft ergo do maestro Ro.v> 
efctnçam do S». Sacramento. 

A banda do collegio deu fim ás 
festas religiosas com o hymno do 
Pap« que foi tocado magistral­
mente. 

A CftCHKTRA 
A orchestra que compunha se 

de mais de cincoenta mímicos, 
além do corpo de có.os, consti 
tuido por alumnos do coil gio, c 
teve esplendida e foi regida aher-
i;adamente nos differenies dias cie 
festa pelos maestros José Mui ia-
no e fvdm padre De Angths 

Foram executadas as s« gun 
peças musicaes : «Missa», 
maestro Battaglia ; «Laudaie r* 
ri», do maestro Copocci : «Te 
Deurhs, de Pitoni ; «I antuni pt-
go»,do maestro Clemente ; -Mis 
sao, domaestro 1 ristáo Ylanano : 
hymno a S Luiz; «T>niumergo», 
do maestro Rossini , «Mis a», do 
insigYie rnaestio Al Sega e o Hym­
no dô Papa, pela banda do colle­
gio. 

músicos do collegio e 
idade tomaran pane diver 

sos r utrc*s de S. Paulo e Campi­
nas, o jo> nomes eunumcramos . 
pr< • s VenssimoGíoria, Na-
zan >< cioni, Escobar, Van-
tiet i' Frtnzen, dr,, Antônio 
Lobr Benedetto Mobile, José F. 
M c Benedicto vi achado, 
Nar cisto Monteiro, íu venci o Mon­
tei» o, Vittorazo Lucianc, Luiz 
Monteiro, Pessetti Des derio. 

A exma. sra. d. Maria Augusta, 
e os «rs barytono Victtorazzo, 
tenór : «ustavo e o baixo José Vi» 
ctorio, agradaram immemo, bem 
assim o tenor dos Salesisnos que 
tem uma voz muito agradável e o 
padre Rossi. 

E m summa a orchestra condu­
ziu se de modo a fazer jús aos ap-
plausos de todos. 

os F O G O S na ARTIFICIO 

Na noute de 12, ás 7 horas, no 
íargo do collegio, após a te; mina-
ção das festas religiosas, diante 
de uma concurrencia de mais de 
IB8 mil pessoas foi queimado o 

rogo de artificio, que constou de 
3i peças, recebendo a intci vaílos 
os applausos do publico. 
Agradaram sobretudo muito, 

duas peças, um? que finalisou 
<ando ver a seguinte inscripçáo 
tiinada por luzes cambiantes: 

«Viva o Collegio de S. Luiz», ou-

Sl'W VIM *»aa*.a*ve»a>" -v* • » p *̂  

[UVA C dignO p<c,«dente 
1 rvd.m. padie iVggWlr? 

tra que transformando-t-e de re­
pente aprtseiiiou a imagem de S. 
Luiz, em tauiaiiuo natural enci­
mada por uma cruz illum nada a 
fogos tiiulticóris. 

O uos:»o } yioicchnico Joaquim 
Cometei JcVw titar sattífeiiissimo 
com o triuuipuo que obteve e qua 
traduziu se no eüihusuumo mau-
lesiudo pciaj paln.as do publico. 
Mats unia v^z o lejiçiluiijoi 

Io L-eu truDiiitio que vetw amda 
iTíáts» li mar o conceito de que jus-
tailjetilc fc,o-a. 

A JstfsSÃO DA ARCAB1A 
No d.a 1 >, a% li nutas, deu-se, 

110 saia^ do meaiio do collegio a 
tessdo m,»gna eia Atcadia Grego-
tiuua, du qt 
o musiu.ow 

r-oi abeita a se ia o com o 
em zu ÜÍ.. bi. jjí>é Guedes de ÍS 
1, , unia p-ç i «u^uwaj 40-- me-
i»..eca 1 UÍJOJÜS ap. I.uiŝ s do au-
Ülloi 10. 

Seguram se ihc com u palavra 
os SÍS. Êdecaído Í;I J Jo de Qut-i 
roz iv-nci que lecii^u os ve. .os 
alexauUinK A «O .>ê plro ao pé da 
Cruz* ; Aiíui^c Génbellõ, a o de 
seraphu.a «<U v'yio em Florèríça ", 
Lu.ZiVic.rmho je A'.e vido, o } 
lymeiro, «1 ma visão» ; Joau Tei-

1 xtíra da^ Neves e R. Pimenta Vci-
| lozo, duiogo, «5 Lm/» c a »Com-
pfeiiiiia», e Autoniu Keireira, ver 
sos neioico-, <<J transito de S. 
LUIZ. Fuiàm proclainadcs : pre­
sidente nono: Alt 
Gícguiiana o exmo. e rvdm. sr. 
d. L1..0 Deodato ti. de Carvalho, 
bispo desta dtecese e v;ce presi­
dente o exmo. e rvdrno. sr. d. Jo-
:sé, bispo do Rio de Janeiro. 

Foram ac; ;s como sócios 
ps exmos. e is. srs. btspo d. 
Arcoverde, conegos Neiy e Pe 

arr io iagryrhàs do abdi 
rio. 
Si bem que todos se conduzis­

sem irrcprehensivehrente, è um 
dever de justiça destacar aqui o 
o nome do sr. Carlos Jusiiiitafio 
das Chagas Andrade que deu u m 
desempenho mais de protis i< n d, 
quedca.tri-idor,po panei de d F 1-
ranti.o marquez,pai de S.Luiz, 

muitos applausoi. do 
auditório. 
Terminou a reprccentnç 

r -̂  

rena Juige e o dr. Manoel Jo.sé 
Ferreua. 

A SESSÃO MELO DRAMATCA 
Segum-áe a sessão me!oidrama« 

tica sendo representado o drama, 
«.(enuncia ao p.inctpado», em 4 
actos, tomando parte os Arcades 
effectivos, srs. Carios J. das Cha­
gas, João M de Vasconcellos, 
Attino de Arantes Marques, Fran­
cisco O. de Aimetda, João Tei­
xeira das Neves, Rodoípho Pimen­
ta Vellozo, Enéas Ribeiro de Cas­
tro, João Palma Muniz, Antônio 
Ferreira de Oliveira, Samuel de 
Carvalho e Antônio Augusto No­
gueira. 

O drama que é um trabalho per­
feitíssimo e que foi extrahido da 

•a de S. Luiz, pelo rvdm. padre 
ĝioli, occupaise da renuncia 

iz o santo do seu principa-
1 favor do seu irmão Rodoí­

pho, afim de abraçar a vida mo» 
nastica. 

O desempenho toi magniíico, 
por parte de todo:, os Arcades, 

drama com uma lindíssima ap 
lheose ; S. Luiz, no céo, rodeado 
de anjos e aos seu» pe:s o> seus 
amigos e parentes, aquelies que o 
rodearam em vida 

A orchestra na sessão da A 
dia c no espectaculo executou ain-
íia as seguintes peças : Sympho-
nia da opera «Nabuchedonosor». 
de Verdí ; «Romanza». para te­
nor. da opera «Sulvator Rosa» ; 
Ç>, «Ramos», hymno, para bary 
tolo ; «Gaiotta», para piano, a 
qu tro mãos: «Faniasi », para 
dius vioimos e piano ; «A. pparã-
ti|», de Fauconuier, quinteto e a 
Íisa.do maestro To.st. ,para or-

:;-:ra 
O JANTAR COLLEGIAL 

Â'S 4 horas da tarde do mesmo 
dia teve lugar o grande j mtar pa­
ro oitocentos talheres, tomando 

•íe parte alem dos qumhentoa 
»a tantos alumnos, p'jrtc de tresen-
tos convidados. 

O serviço, feito á tranceza, foi 
rjroíuso e deu-se com a melhor 

iem possível. 
• N o centro do salão, ao fundot 
sentaram os exmos. e rvdmc 
srs. bispos de S. Paulo, ore 
gnalario de Coyaz, o do Rio e o 
aciual bispo de Goyaz e o rvdrno. 
reitor do Collegio de S. Luiz. pa» 
dre J M. Mantero. 

Este ultimo em eloqüente dis* 
curso agradeceu a todos 03 seu* 
convidados,aos exmos. e rv 
srs. bíspos.ao clero, aos pães do» 
alumnos etc,o concurso que pres» 
taram abrilhantando a festa com 
suas presenças, pedindo ao mes­
m o tempo desculpa a todos por 
alguma falta involuntária. 

Logo depois falaram, pela or­
dem que vão mencionados os se» 
guintessrs : exmo. c rvdmo. sr. 
bispo de G#yaz, d. Eduardo Duar­
te Silva, em nome dos seus co 
gas, ao padre Mantero, dirigindo 
uma saudação e os srs. dr. ?/* 
noel José Ferreira, dr. Marinho de 
Azevedo, dr. Câmara Leal, dr. J, 
Mariano, padre Almeida, acadê­
mico Magalhães de Azeredo, pa­
dre Giordant, dos S^!esianos,p 
demicos Octavio Chagas e Ismael 
Franze ~redo d o Amaral,era 
nome desta folha, padre Mantero, 
ao «Circula dos Estudantes Ca» 
thohcos»» de 5. Pau' Rolim 
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Ayres.juizdrf direito da comarca, 
três alumnos em nome das divi­
sões dos «mediosr dos «grandes» 
e dos «menores» e outros orado­
res que náo conhecemos e cujos 
nomes não nos fui possível 101 
mar. 

T das essas saudações foram 
dirigidas aos rvdraos. padres Man­
tero, Taddei, Rossi, Deraeis e ao 
collegio de S. Luiz. 

Oiuinde de honra foi levanta­
do pelo exmo. c rvdmo. sr. bispo 
desta diocese a S. S. o Papa Leão 
Xllf, sendo enthusiasticamente 
correspondido. 

Não podemos deixar de agra­
decer aqui,profundamente penho-
rados, a fineza do rvdmo. padre 
reitor, erguendo um viva á nossa 
modesta tolha, qu-mdo acabava 
de falar o nosso representante. 

AILLUMIN AÇÃO DOS RECHEIOS 

Apôs a terminação do jan«ai ,as 
7 horas da noute, mais ou menos, 
foram illuminados os pateos dos 
recreios. 

E' impossível descrever tielner» 
?e o aspecto magsstoso, deslum­
brante me&mo dos espaçosos , 
teos conespondentes as divisões 
dos «grandes», dos «médt<•? 
dos «pequenos». 
Três edifícios, em tamanho na» 

íural, levantavam-se impcnentes 
em cada um deiles, eitos pacien 
temente de madeira e com as fa­
chadas todss illummadas por lan­
ternas venezianas de d fferentes 
côrts symetricamente collocadas 
cobrir.J" as jancllas, imitando ci-
m^ihas, reíevos etc. 
U m representava o cai-ttllo de 

«Castíglione», onde nasceu S.Luiz 
Gõnsaga, outro o palácio «•Pitti», 
dos duques ae Florença, onde vi­
veu algun; annos o mesmo S. 
Lnrz e o uliirno finalmente a egre-
ja de «S. Ig iacio em Roma», on­
de acha se o corpo do santo. 
E m frente do segundo destaca 
se um jardim artificial com um 

repuxo ao centro e também todo 
iiínminado á «giorno». 
Durante mais de duas horas os 

meninos q eimaram grande quan­
tidade de fogos, tocando aiterna 
damente as corporações musicaes 
Saltense e União dos Artistas,des 
ta cidade , 
E toi c«>m tal brilhantismo que 

finalizara,- se as magníficas festas 
com que o collegio dos Jesuítas 
commemorou o tri-centenario da 
morte de S. Luiz Gonsaga, festas 
que deixaram em todos que as as­
sistiram as mais agradáveis recor* 
dações. 
Ytú, 17—7—9!. 

TANCBEDO DO AMARAL. 

Acs nossos assignantes 
^edimos aos nossos assignantes 

1 estão e m atraí© c o m o 
pagamento desta íolna, o obsé­
quio du mandarem saldar o seu 

bito c õ m a mesma. O s nossos 
mies de fora poderão nos 
sr a importância de suas 
ciras pelo co?reio, poden-
luzir o porte. 
oramos, que os nossos di-

jj.m inantes mandarão imme» 
diatame »le satisfazer o seu debi­
to. 
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EÜiTAES 

ü tóneulo coronel íusè Feiicianu Men-
dt a, presidente, da Inlcinieucia Mu-
HiCÍpul d.i Cldaik d»í ílli. 
Faço saboraos que este edital virem, 

que foi pelo vice presidente u'tólJ Es 
ta 1' »ie o. Paulo, üe&igita<Jo ò dia 8 
Ue Agor íu p. itituu, para ler lugar a 
tleiçãade um oeptiUnlu ao uowgiefcto 
deSie h£$au>, pela v.iga de.xuna por 
ler resignado o lugar o membro do 
mesmo Congresso, o cidadão ur. José 
Ferras de Assii Negre.rus. Outro sim 
qu<; hcam designadas as seceões do 
nistricio de pazussc^uiuVseüUieios: 
a sala da init iiiknda ítiuincipal para 
a sede1 tio dialtieio ; a sala tio tenente-
coronel José Feüciaito Mendes, da casa 
numero 2i para a 1" seccão ; o pavi­
mento superior di 01 tk ia 3a de São 
Francisco paia a 2a secçâo : para o 
que piis convida aos eleitos es a com­
parecerem 110 referido ui.i às dez ho-
• 0» da manhã, em suas respecUtas 
secijCVísatim deuar.m scos votos. Ca-
ds 0101.01 devera por na urna uma só 
cédula. E para que chegue ao conhe­
cimento uu iono mandei lavrar o pre-
seule edital que vai aífixado na casa 
da uileiideuua e pub içado pela im­
prense» Eu Francisco Mailus de 
Mello, stcielario o escrevi. 

Viu, 8 de Julho de 1891. 

ioié Feliciano Slendet. 

De ordem da intendencia mu­
nicipal faço publico, qu. foi p»o-
rogado o praso, até o m z de 
Agosto, para o imposto de ?.$.5oo 
para as casas da rua da Palma, 
Carmo, rua Direita e da rua do 
Commcrcio, do largo do C a r m o 
para baixo, largos do Patrocini >, 
Carmo, Matriz, B o m Jesus e S. 
Francisco. O s proprietários das 
outras casas da cidade i$5oo rs., 
c aquelles que não fizerem o pa­
gamento na procuradoria da Câ­
mara, serão impostos a multa 
vinte mil reis. E para que chegue 
ao conhecimento de Iodos man­
dou a tQtendencia lav» ar este edl-
talque será publicado 
prensa. E u Franciso 
Mello, secreta io o <t: 

Ytú, 18 de Judio de íílji. 

PAOA.MRNTO DE JUE08 
0 procuradt r da iotendencia d'esta 

cidade, deordeat da mesma, Cíntida 
a todos o;> occioabtas do abastecimen­
to d água, a virem do dia des de Ju­
lho próximo futuro em diante, rece­
ber os juros vencidos do 1" de Janeiro 
a 30 do eorrenls. 

Ytú, 18 de Junho da 1891. 
Frederico SoU de Ucraes. 

ANNUNCIOS 

ÀÜS&Çltf 
Q u e m precisar de u m cão fiüa, 

bravo e sufficiinte p ara ter 
u m quintal, dirijt-se.a run de 

Cruz n. 88. 
O dono vende porque náo pre­

cisa c dá espenmenta. 
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